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Resumo: Este artigo consta de um relato de estágio em Psicopedagogia realizado em uma instituição escolar 

pública e investigou que a queixa da defasagem na aprendizagem parece estar relacionada à dificuldade de 

elaboração de propostas que atendam as dificuldades dos alunos. Sob o enfoque da Epistemologia Convergente 

de Jorge Visca realizou-se o processo de diagnóstico psicopedagógico institucional em que foi constatada a 

importância dos profissionais envolvidos na área educacional buscarem aperfeiçoamento e reflexão sobre sua 

prática a fim de contribuir de maneira efetiva no processo de aprendizagem de seus alunos.   
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A Psicopedagogia é uma ciência do conhecimento fundamentada em diversas teorias, 

necessitando desse conhecimento aprofundado para identificar as causas de eventuais 

problemas na aprendizagem e minimizá-los. Segundo Scoz (1992), a psicopedagogia estuda o 

processo de aprendizagem e suas dificuldades, englobando vários campos do conhecimento, 

integrando-os e sintetizando-os. O trabalho psicopedagógico na instituição escolar, que se 

pode chamar de psicopedagogia preventiva, cumpre a importante função de socializar os 

conhecimento disponíveis e promover o desenvolvimento. 

A Epistemologia é um dos ramos da filosofia a que Piaget (1982) dedicou-se para 

explicar a forma pela qual o homem atinge o seu conhecimento, visando uma melhor 

compreensão dos processos de aprendizagem e aquisição de conhecimentos, quais os 

elementos que motivam o indivíduo a aprender (ou não aprender) um determinado conteúdo, 
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considerando os aspectos afetivos como: os vínculos relacionais, a vontade, a motivação, o 

desejo e etc. Visca (1987), baseado na psicogenética interacionista de Piaget (1982) e na 

psicanálise fundamentada inicialmente por Freud (1974) e através da Psicologia Social, 

integrou essas teorias denominando-as de Epistemologia Convergente, no intuito de 

compreender melhor o processo de aprendizagem.   

Visca (1987) apresenta a Matriz do Pensamento Diagnóstico, instrumento conceitual 

criado para diagnosticar os fatores envolvidos na aprendizagem, que se apóiam em princípios 

interacionistas, construtivistas, estruturalistas e prevê:  

 

a análise do contexto em que se desenvolve o processo de aprendizagem; a leitura 

do sintoma; 

 

a explicação das causas que coexistem com o sintoma; 

 

a explicação da origem destas causas; 

 

a análise do distanciamento do fenômeno em relação aos parâmetros considerados 

aceitáveis; 

 

levantamento de hipóteses; 

 

indicações gerais.  

Objetivando colaborar com a escola que apresentou como queixa uma turma de 2ª 

série, em que um aluno apresentava dificuldades de aprendizagem, realizou-se o diagnóstico 

procurando contribuir com o olhar e escuta psicopedagógica frente às dificuldades de ensino-

aprendizagem, observando-se o critério avaliado pelo professor para determinar que seus 

alunos possuem ou não dificuldades de aprendizagem, a existência de vínculo afetivo positivo 

entre professor e aluno. 

Conforme apresentado por Visca (1987) e sistematizado por Barbosa (2001), a análise 

do contexto e leitura do sintoma psicopedagógico institucional, sob a ótica da Epistemologia 

Convergente, prevê inicialmente uma entrevista para exposição dos motivos que indiquem a 

realização do diagnóstico psicopedagógico institucional, seguida do enquadramento do 

processo diagnóstico com os profissionais da instituição. Observa-se o sintoma 

psicopedagógico da instituição e formulam-se hipóteses sobre as causas, através da EOCMEA 

 

Entrevista Operativa Centrada na Modalidade de Ensino-Aprendizagem (Calberg apud 

Barbosa, 2001), instrumento baseado na EOCA (Entrevista Operativa Centrada na 
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Aprendizagem), idealizado por Visca (1987), configurando o 1º sistema de hipóteses. A 

leitura do sintoma envolve a observação e análise da instituição como um todo sendo 

caracterizada por diversos obstáculos que auxilia na configuração do levantamento das 

hipóteses.   

As explicações das causas coexistentes ao sintoma podem se configurar nos obstáculos 

assim descritos:  

 

Obstáculo da Ordem do Conhecimento: relaciona-se ao levantamento de 

hipóteses referente ao grau de coerência entre a proposta pedagógica da escola 

e a prática realizada no cotidiano, o processo de ensino, os conhecimentos que 

possui nas disciplinas; 

 

Obstáculo da Ordem da Interação: relaciona-se ao levantamento de hipóteses 

de caráter afetivo, aos vínculos afetivos com as situações de aprendizagem 

dentro da instituição; 

 

Obstáculo da Ordem de Funcionamento: relaciona-se ao levantamento de 

hipóteses ao funcionamento da instituição como um todo, tanto da parte 

pedagógica como da administrativa. Se existe um trabalho unificado, assim 

como a existência de uma comunicação e espaços abertos para discussão a fim 

de resolver as situações problemáticas encontradas no dia-a-dia, ou para 

prevenções antes da problemática surgir; 

 

Obstáculo da Ordem Estrutural: relaciona-se ao levantamento de hipóteses de 

caráter organizacional.   

A Teoria da Epistemologia Convergente (Visca:1987) possui dois instrumentos 

fundamentais para a realização de um diagnóstico psicopedagógico institucional: o primeiro é 

conceitual, da matriz de um pensamento diagnóstico que sustenta a ação, enquanto o segundo 

refere-se a organização de instrumentos práticos para análise e diagnósticos, como descritos 

abaixo:  

a. entrevista com a instituição; 

b. enquadramento com os sujeitos envolvidos; 

c. observação do sintoma através da EOCMEA;  
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d. 1º sistema de hipóteses: caráter funcionamento, interação, conhecimento, 

estrutural e sua decantação através da aplicação de instrumentos (entrevista, 

análise de material didático e plano político-pedagógico, observações, 

dinâmicas de grupo, etc.); 

e. 2º sistema de hipóteses; 

f. pesquisa histórica (conhecimento histórico da problemática, dos fatores causais 

da queixa), e sua decantação; 

g. 3º sistema de hipóteses, através da hipótese do diagnóstico psicopedagógico 

institucional, seguido do informe psicopedagógico e sua devolutiva.   

Segundo Barbosa (2001) o diagnóstico deve partir de um pensamento sistêmico 

analisando o contexto, ou seja, o sintoma, a instituição como um todo e o universo que diz 

respeito à concepção de mundo, de homem e de educação da sociedade. 

Iniciou-se o trabalho institucional com a entrevista, ou seja, o primeiro contato com a 

escola ocorreu com a coordenadora, junto a qual se definiu o enquadramento para a realização 

da análise e diagnóstico, e apresentou-se o sintoma em relação à 2ª série da escola, um aluno 

que possui muitos problemas na aprendizagem.  

A Entrevista Operativa Centrada no Modelo de Ensino Aprendizagem (EOCMEA) foi 

realizada para a formulação do primeiro sistema de hipóteses. Foram selecionados cinco 

alunos para a dinâmica, indicados pela professora titular. A análise consistia na observação do 

grupo, registro da temática (falas), dinâmica (atitudes), produto (o que produziram). Solicitou-

se a essa turma que utilizassem todo o material (canetinhas, lápis preto e de cor, folhas 

pautadas e sem pautas, massa de modelar, revistas, cola, tesoura e apontador) contido em uma 

caixa para fazerem algo que aprenderam e/ou lhes foi ensinado.  

Durante a dinâmica os alunos permaneceram a maior parte do tempo sentados, 

levantando-se apenas quando precisavam de algum material que não estava ao alcance. 

Fizeram comentários sobre a aula da professora, sendo possível ouvi-la devido à sala da 

dinâmica ser ao lado. Comentavam sobre a alteração de voz e que a mesma deveria estar 

brigando com tal criança naquele momento.  

Diante de vários apontamentos observados na dinâmica e nas queixas informadas pela 

professora, formulou-se o primeiro sistema de hipóteses, discriminados por obstáculos da 
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ordem do conhecimento, funcionamento, interação e estruturação para melhor compreensão 

do trabalho:  

 
hipóteses de caráter cognitivo: observou-se à existência de uma criatividade 

baixa sendo gerada pelo copismo de conteúdos curriculares, sem dar ênfase ao 

desenvolvimento livre e criativo dos alunos; 

 

hipótese de caráter funcional: nesse ponto observou-se a falta de planejamento 

adequados as aulas; 

 

hipótese de caráter afetivo: observou-se por parte dos alunos uma resistência à 

escrita, baixa-estima, passividade, falta de autonomia gerando insegurança e 

indiferença quanto à aprendizagem;  

 

hipóteses de caráter da interação: observou-se a dificuldade de comunicação.  

A partir dessas primeiras hipóteses levantadas, notou-se a importância de aplicar 

vários instrumentos diagnósticos da psicopedagogia, como a observação em sala de aula que 

ocorreu com a professora titular que leciona as disciplinas de Português, Matemática e 

Ciências e com a professora responsável pelas disciplinas de História, Geografia, Artes e 

Educação Física (para facilitar a identificação atribui-se professora 1 e professora 2, 

respectivamente). 

Com a professora 1 observou-se um ensino tradicional baseado em cópias feitas da 

lousa; durante uma aula de Ciências, os alunos assistiram ao Filme Rei Leão, porém não 

houve nenhuma interferência para quaisquer esclarecimentos objetivando o recurso. 

Percebeu-se uma exclusividade pelos alunos que não apresentavam dificuldades de 

aprendizagem e uma postura não profissional quanto a relatar em tom alto particularidade de 

alguns alunos e seus familiares. 

A professora 2 demonstrou uma interação melhor com os alunos, sendo mais 

carismática e atenciosa, conversava num tom mais baixo e os alunos sentiam-se mais agitados 

com sua chegada saindo um pouco da passividade. 

Durante o recreio, observou-se que não lancham para terem mais tempo de brincar, e 

não houve agressividade entre os alunos. Os funcionários utilizavam tom agressivo e 

impaciente, não existindo nenhuma forma de carinho, apenas críticas pela desobediência. O 
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pátio da escola após o recreio costuma ficar todo sujo, não existe uma conscientização de se 

jogar os papéis no lixo.  

Em relação à entrevista com as professoras foram levados em consideração alguns 

itens como: o relacionamento que possuem com os alunos, qual o sistema de ensino, sobre a 

existência de um trabalho diferenciado com os alunos que apresentam dificuldade de 

aprendizagem, a fim de obter parâmetros de comparação entre a proposta pedagógica e a 

prática realizada no cotidiano escolar.  

Quanto a sua teoria, a professora 1 trabalha o tradicionalismo a Piaget, planeja suas 

atividades, alterando-as quando há necessidade, de acordo com o rendimento da sala, sempre 

que possível trabalha de forma interdisciplinar, sana as dúvidas dos alunos durante suas 

explicações ressaltando que são muito participativos, não aplica provas, possui um caderno de 

anotações, suas avaliações são diárias, conforme as produções dos alunos, trabalha com 

conceitos e não com notas.  

Perguntou-se qual o tipo de punição utilizado no caso de indisciplina, a professora 

informou em não dar castigo, costuma ameaçá-los a passar bastante lição e a deixá-los sem o 

filme da semana, mas não precisa utilizar desses artifícios. Por vez ou outra coloca o aluno ao 

seu lado para pensar um pouquinho no que fez.   

A professora 2 demonstrou preocupação quanto à indisciplina da classe, não sabendo 

como agir com os alunos, pois são mais agitados em sua aula, enquanto com a professora 

titular ficam quietos, geralmente em sua aula os alunos terminam as atividades da professora 

titular que é responsável pelo planejamento e avaliações dos alunos. 

Na entrevistada com os alunos R, 8 anos e o aluno G, 8 anos, foram questionados se 

recebem ajuda de seus familiares nas tarefas da escola, de como é sua relação com a 

professora, quem são seus colegas, sobre o que pensam sobre a escola.   

O aluno R informou que gosta de pintar e brincar de pega-pega no recreio, gosta da 

disciplina Matemática, que a professora passa muitas continhas, mas ainda não entende a 

continha de 1.000 + 1.000. Em casa, seu irmão mais velho ajuda-o quando tem alguma 

dúvida, mas como ele apaga toda hora a lição que faz, seu irmão perde a paciência. Disse que 

gosta mais de uma professora, pois não passa muita lição, uma vez ficou de castigo, tinha 

pedido para ir ao banheiro e a professora não deixou, quando se levantou de novo para pegar 

um lápis emprestado foi colocado de castigo. Sabe ler, mas escrever dói muito, a professora 

manda copiar uma frase na folha de almaço inteira como castigo. Às vezes, na sala de aula 
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copia a lição inteira da lousa, esse dia copiou somente a metade de uma história, mas não 

sabia sobre o que falava, apenas copiou as letras da lousa.   

O aluno G narrou que as professoras são boas, pois gostam dele e de todos da sala. 

Quando precisa escrever alguma coisa como um bilhete dizendo à professora que gosta dela, 

costuma pedir para seus colegas escreverem. Gostaria de aprender a ler e a fazer continhas; 

sabe ler apenas o A, B, C, D, escrever já sabe, pois copia da lousa. Costuma tirar suas dúvidas 

com os colegas, pois a professora está sempre ocupada e não pode ajudá-lo. Gosta de ir a 

escola para desenhar e brincar de pega-pega. Quando não faz a lição fica de castigo olhando 

para a parede, às vezes fica sem recreio. Hoje, foi o amigo D que ficou sem recreio por ter 

feito bagunça. Gosta mais da professora 2 que tenta ajudá-lo e tira-o do castigo.  

A técnica projetiva1 tem o intuito de investigar o vínculo que os alunos possuem com a 

aprendizagem e consiste em solicitar aos alunos que desenhem duas pessoas: uma que ensina 

e outra que aprende 

 

e ao terminar o desenho que indiquem o nome e a idade de ambas 

 

assim como um título para o desenho e o relato do que está acontecendo. Dessa maneira, 

pode-se investigar a relação dos alunos com os objetos de aprendizagem, a relação com quem 

ensina e a própria relação dos alunos com a aprendizagem.  

Com a aplicação da prova projetiva, Par Educativo, pode-se levantar algumas 

hipóteses a partir dos indicativos contidos nos desenhos tais como: um certo distanciamento 

entre professor e aluno, não existindo um vínculo adequado de afetividade, e ainda, 

preocupação apenas com a aprendizagem de conteúdos, com o dever do aluno a aprender a ler 

e escrever corretamente, sem intermediações para esse processo de forma significativa. Outra 

característica quanto aos objetos desenhados, foi à representação de um cesto de lixo, onde as 

crianças costumam ficar quando estão de castigo por algum motivo.  

Após a análise dos instrumentos formou-se o segundo sistema de hipóteses, 

confirmando-se as hipóteses de interação e a existência de um vínculo negativo entre 

ensinante e aprendiz, onde o primeiro detêm todo o saber sendo a autoridade dentro da sala de 

aula, causando desinteresse e desmotivação a quem não visualiza o significado da 

aprendizagem. Conforme Wallon (2003), elementos como a afetividade, emoção e o 

                                                

 

1  Para Sara Paín (1992), o que podemos avaliar através do desenho ou relato é a capacidade do 
pensamento para construir uma organização coerente e harmoniosa e elaborar a emoção. Também permitirá 
avaliar a deteriorização que se produz no próprio pensamento. Esta autora ainda nos diz que o pensamento fala 
através do desenho onde se diz mal ou não se diz nada, o que oferece a oportunidade de saber como o sujeito 
ignora.  



 

Revista Autonomia, Curitiba, vol. 1, n. 1, 2007, p. 11-25. 

18

  
movimento fazem parte do processo de aprendizagem e não podem caminhar de maneira 

separada, levando-se em consideração que a idéia de afetividade não se trata apenas de 

aspectos físicos, mas trata-se de estimular a criatividade dos alunos, criando estímulos e 

motivação para o conhecimento, respeitando a individualidade do aprendente. A falta desses 

aspectos cria obstáculos para o desenvolvimento da inteligência, gerando auto-estima baixa 

nos alunos, passividade e acomodação diante da aprendizagem. E como se pode notar, as 

crianças que apresentam dificuldades na aprendizagem são rotuladas, o que mais uma vez 

caracteriza e reforça sua baixa-estima, desacreditando de si mesmas como capazes de 

aprender como os demais colegas de classe.      

As hipóteses de interação relacionam-se com os obstáculos da ordem do conhecimento 

devido à falta de interesse e atualização profissional. Parece não existir um conhecimento 

teórico da importância em conhecer e desenvolver o indivíduo como um todo, deixando-o 

exteriorizar seus desejos e suas vontades, compreendendo os aspectos biopsicossocias, 

diferente dos métodos tradicionais. Pode-se observar que o número de alunos que apresentam 

dificuldades de aprendizagem é mínimo, mas a falta de conhecimento em saber lidar com 

essas situações causam transtornos enormes à instituição, a classe e aos professores. Esse 

déficit dificulta a aprendizagem dos alunos, a falta de interesse, conhecimentos e a 

acomodação não oportunizam a criação de métodos diferenciados capazes de atender suas 

necessidades.   

Direcionando esse déficit para o obstáculo da ordem estrutural com a falta de materiais 

e recursos disponíveis, além de um problema social, esses dados acentuam mais uma vez a 

dificuldade da ordem do conhecimento e de interação. Da ordem do conhecimento devido ao 

fato de que aulas dinâmicas, a preocupação com a afetividade na sala de aula, o papel do 

professor como um mediador e amigo de seu aluno, respeitando seu desenvolvimento e 

incentivando-o ao crescimento não depende de recursos técnicos para existir, e sim do 

envolvimento do profissional frente ao seu papel de educador. Assim, a instituição 

trabalhando com uma comunicação mais amena e trazendo esses conhecimentos para a 

família, pode auxiliá-la mostrando a importância que esta tem dentro da sociedade e para a 

criança. Dessa forma, a escola auxilia a família e automaticamente a família sente-se acolhida 

pela escola a fim de um trabalho recíproco. Quanto à ordem estrutural, falta à instituição 

orientações e conhecimento para esclarecer a família sobre as mudanças ocorridas em todo o 
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contexto social para que ambas trabalhem em conjunto com um mesmo objetivo: a formação 

da criança.   

Em relação a todos esses aspectos os obstáculos da ordem funcional encontram-se na 

falta de planejamento adequado a atender as necessidades específicas dos alunos em 

dificuldades, desmotivados e constrangidos perante a classe e sujeitos a sofrerem punições 

por não acompanharem o restante da turma.  

Observados e analisados o segundo sistema de hipóteses, investigou-se o levantamento 

histórico com a coordenadora, obtendo a informação que a instituição tem apresentado a 

algum tempo alunos de 1ª a 8ª série com dificuldade de aprendizagem com as mais diversas 

queixas, tais como: dificuldade na leitura e escrita, dificuldade na compreensão de conceitos 

matemáticos, assim como indisciplina e dificuldade de relacionamento entre os próprios 

alunos.  

Embora a instituição veja o agravamento da situação, não se utiliza da auto-reflexão 

para mudar, ou seja, não há comprometimento entre os envolvidos e transferem a 

responsabilidade a outros possíveis profissionais envolvidos.  

Realizam o HTPC (Hora de Trabalho Pedagógico Coletivo) semanalmente, a fim de 

discutirem as dificuldades, mas em nenhum momento apercebem-se de que a mudança deve 

acontecer a partir deles, através da postura, de um novo olhar para a educação atual, 

prevalecendo-se apenas da teoria como se bastasse para a mudança ocasionar-se. 

Através da decantação das hipóteses levantadas e confirmadas por meio da 

contextualização e análise dos fatores que influenciam a dinâmica escolar, formulou-se o 

terceiro sistema com a hipótese diagnóstica, gerando o Informe Psicopedagógico 

Institucional, acompanhado de uma devolução verbal à instituição.  

Cada obstáculo tem um valor preponderante na análise diagnóstica. Pode-se verificar 

que o obstáculo da ordem do conhecimento, que constitui na instituição como um todo, é o 

gerador dos conflitos existentes, uma vez que está associado a todos os demais obstáculos, 

pois dele são decorrentes.  

Embora aqui seja ressaltado apenas uma parcela que seria fundamental, a 

aprendizagem e desenvolvimento da instituição e de todos que lá trabalham, percebe-se que 

muitos dos obstáculos analisados seriam eliminados com facilidade. Sendo os obstáculos da 

ordem de funcionamento resolvidos com um planejamento mais eficaz que atenda as 

necessidades de todos os aprendentes dando-lhe oportunidades de expressarem seus 
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pensamentos e emoções a cerca do meio em que vivem, sem punições por agirem como 

crianças em desenvolvimento e ansiosas pelo conhecer, mesmo que esse aspecto não seja 

demonstrado, ele existe em todo ser humano, é necessário despertá-lo com criatividade e 

motivação sem críticas destrutivas e desnecessárias.   

O obstáculo da ordem da interação seria eliminado no estreitamento das relações, 

criando um vínculo afetivo que é a base estimuladora para toda a aprendizagem, 

estabelecendo este vínculo com a família, auxiliando-a nos conhecimentos necessários para 

lidar com os fatores conflituosos. O papel que a criança muitas vezes exerce na escola não é o 

mesmo na família, e muitas vezes as queixas escolares tornam-se sem fundamento para tal, se 

não houver uma interação entre ambas a dificuldade em solucionar um conflito é bem maior. 

E nesse caso cabe a escola conversar com a família e orientá-las de que fazem parte de um 

mesmo processo; não existe culpa ou responsabilidade somente de uma das partes.   

Enquanto obstáculo da ordem estrutural encontra-se na resolução não do problema 

social em si, mas na orientação que se deve prestar para amenizá-lo, dando apoio à família, 

assim como a existência de uma comunicação dentro da instituição como um todo, com 

estabelecimento de objetivos e reconhecimento de seu papel como educadora, não é 

necessário somente uma estrutura física, e sim uma estrutura cognitiva apta a lidar com as 

situações ocasionadas.   

Portanto, todos os obstáculos encontrados recaem-se sobre a ordem do conhecimento, 

a falta de esclarecimentos, tornando-se um círculo vicioso, onde uma dificuldade puxa a outra 

e assim vão decorrendo diversos problemas sem soluções. Sendo que muitas vezes, a 

gravidade nem existe, mas o contexto no qual se está inserido não demonstra situações 

positivas e otimizadas para se enxergar a realidade.  

Porém, não significa que a aquisição de todos esses conhecimentos extinguirá todas as 

dificuldades, esse é um processo lento, no qual se faz no dia-a-dia, mas torna-se essencial para 

a própria reflexão e quebra de paradigmas estereotipados, auxiliando na mudança de postura 

da instituição como um todo frente a seus alunos.   

Conforme salienta Motta (1997) para que ocorra a mudança na educação, é necessário 

que o pensamento do educador também mude de maneira positiva, valorizando a auto-estima, 

sua autoconfiança, sua auto-motivação e possuindo atitudes de sucesso, que podem ser 

apreendidas por qualquer um que deseje mudanças em sua vida e na de outras pessoas. 

Seguindo o mesmo raciocínio, Alves (1993) diz ser necessário acordar o educador, uma vez 
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que difere esse papel do professor como um funcionário de um mundo dominado pelo Estado 

e pelas empresas, com a possibilidade de gerenciar e administrar personalidades estando 

subjugado aos interesses do sistema. O acordar do educador pressupõe-se um mundo onde a 

interioridade faz a diferença e as pessoas são reconhecidas como seres individuais e ressalta 

que para esse acordar é necessário despertar o amor, para tanto esse amor deve ser despertado 

ao que se é, ao que se faz e a quem se faz.     

Ser professor é uma aprendizagem que se dá por meio de 

situações práticas, onde é necessária a prática reflexiva 

competente que una conceitos, procedimentos e atitudes, 

tanto na formação inicial (base para a construção do 

conhecimento pedagógico especializado) quanto 

continuada, através das experiências reflexivas realizadas, 

fomentando os processos reflexivos necessários à prática 

docente, (TEZANI, 2004, p.21).   

Porém, a falta de profissionalismo, de interesse e envolvimento perante aos conflitos 

existentes gera uma desmotivação a instituição, tanto por parte de funcionários atingindo 

também os alunos que nela se encontram. Existe uma contaminação grande em torno da 

aprendizagem. Um profissional que não tem interesse em aprender e desenvolver-se transmite 

aos que estão ao seu redor inconscientemente este mesmo desejo, podendo dificultar o 

processo de aprendizagem.  

A falta de esclarecimentos sobre os aspectos inerentes ao processo da aprendizagem  

geram situações conflitantes. Um profissional esclarecido de como a aprendizagem se 

processa no ser humano desde sua infância até sua vida adulta, envolvendo as interferências 

biológicas, psicológicas e as experiências positivas e ou negativas que o meio proporciona 

tem uma oportunidade a mais em lidar com as dificuldades encontradas. E não é preciso ir 

muito longe; o olhar reflexivo sobre o próprio processo de aprendizagem que é contínuo e a 

preocupação em entender o outro se colocando no lugar dele é muito favorável a entender 

uma problemática e tentar solucioná-la de uma maneira mais amena e confortável a todos.   

Conforme Alves (1993), a educação hoje tem a ver com instituições, classes grandes e 

estruturas que funcionam como se fossem objetos, regidas por leis e totalmente independente 
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dos sujeitos envolvidos. Diante dessa lógica esquece-se do ser humano que se transforma a 

cada dia com suas experiências vivenciadas.    

Num momento em que os conflitos sociais estão cada vez mais abrangentes e a palavra 

educação ganha espaço e passa a ser co-responsável para auxiliar nesse turbilhão, a instituição 

precisa estar preparada ou pelo menos informada da realidade em que se encontra para 

continuar a exercer seu papel de forma clara e objetiva, esquecendo-se da formação 

tradicional e repetitiva, deixando de produzir uma educação homogênea.  

Esses fatores estão todos relacionados aos obstáculos da ordem do conhecimento. 

Existem diversos aspectos a serem apreendidos pela instituição a qual conseqüentemente 

ajudará a solucionar ou amenizar as dificuldades nas quais se encontra.   

Um novo olhar para o aluno, a sua não estigmatização e a credibilidade de que todos 

os indivíduos possuem capacidade de aprender das mais diversas formas, reconhecendo a 

importância de estudos relacionados a diversas teorias como, por exemplo, a que propõe 

Wallon (2003), que ao contrário de uma metodologia tradicional que prioriza o desempenho 

em sala de aula, onde a criança é imobilizada por uma carteira e limitada a fluidez de suas 

emoções e pensamentos, acredita-se em um desenvolvimento intelectual dentro de uma 

cultura mais humanizada, considerando a tríplice walloniana, a exteriorização dos desejos, 

vontades e  as emoções que fazem parte preponderante do desenvolvimento de cada pessoa. 

Assim também como Gardner (1995) em relação à teoria das inteligências múltiplas, o 

indivíduo tem sete jeitos diferentes de conhecer o mundo com mais ou menos aptidão para 

cada uma das inteligências, podendo dessa forma ter mais facilidade lingüística, musical, 

lógico-matemática, musical, espacial, cinestésica, interpessoal e ou intrapessoal, embora 

sejam independentes uma das outras elas se organizam e se combinam, raramente funcionam 

isoladamente.   

Para Gardner (1995) é um erro reduzir a inteligência a aspectos apenas intelectuais, e 

se o papel da escola é preparar o aluno para a vida, tem-se aí a existência de um equívoco 

muito grande, uma vez que a vida não se resume apenas a raciocínio verbais e lógicos. A 

instituição ciente desse processo pode inovar seus métodos de ensino criando oportunidades 

para que cada aluno desenvolva-se dentro de seus parâmetros, respeitando sua 

individualidade. Com isso, torna-se necessário à conscientização para o interesse em estar 

atualizado com as mudanças ocorridas no contexto social, estando apto a acompanhá-las 

através da formação contínua dos profissionais envolvidos. 




